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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: O relato de experiência visa 
mostrar o processo de identificação em Braille 
do acervo da Biblioteca Paulo Sarmento, 
localizada no Campus Manaus Centro do IFAM. 
O Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Amazonas oferta cursos técnicos 
integrados de nível médio, subsequente, EJA, 
cursos de graduação e pós-graduação Lato 
e Stricto Sensu, tendo como característica 
um público diversificado, de diferentes 
faixas etárias e formação. Tendo em vista o 
atendimento dos alunos com deficiência visual, 
a acessibilidade vem sendo bastante debatida 
atualmente e iniciativas que proporcionem 
às pessoas com necessidades específicas o 
acesso à informação devem ser realizadas 
nas bibliotecas. Neste sentido, aplicou-se a 

identificação em Braille no acervo da biblioteca 
do IFAM Campus Manaus Centro, que recebe 
anualmente estudantes de ensino médio, 
técnico, graduação e pós-graduação. A ideia 
surgiu a partir da leitura da Agenda 2030 da 
ONU e pesquisas relacionadas à acessibilidade 
e inclusão, alinhadas às necessidades 
observadas quanto à utilização do espaço da 
biblioteca por alunos com necessidades visuais. 
A pesquisa caracterizou-se como exploratória 
e estabelecida como estudo de caso, a fim 
de conhecer os procedimentos realizados na 
referida biblioteca. A experiência rendeu frutos 
positivos no que diz respeito à autonomia dos 
usuários com alguma necessidade específica 
de visão, bem como a utilização do acervo e 
serviços oferecidos pela Biblioteca.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; Braille; 
IFAM; Agenda 2030.

PROMOTING ACCESSIBILITY THROUGH 
BRAILLE IDENTIFICATION OF IFAM 

LIBRARY COLLECTION: AGENDA 2030 AS A 
GUIDING DOCUMENT

ABSTRACT: The experience report aims to 
show the Braille identification process of the 
Paulo Sarmento Library collection, located at the 
Manaus Centro Campus of IFAM. The Federal 
Institute of Education, Science and Technology 
of Amazonas offers integrated technical courses 
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of secondary level, subsequent, EJA, undergraduate and postgraduate courses Lato 
and Stricto Sensu, having as characteristic a diverse public, of different age groups and 
formation. With a view to assisting visually impaired students, accessibility has been 
much debated today and initiatives that provide people with specific needs with access 
to information should be carried out in libraries. In this sense, the Braille identification 
was applied to the library collection at IFAM Campus Manaus Centro, which annually 
receives high school, technical, undergraduate and graduate students. The idea came 
from reading the UN Agenda 2030 and research related to accessibility and inclusion, 
aligned with the needs observed regarding the use of library space by students with 
visual needs. The research was characterized as exploratory and established as a 
case study, in order to know the procedures performed in that library. The experience 
has yielded positive results regarding the autonomy of users with some specific need 
for vision, as well as the use of the collection and services offered by the Library.
KEYWORDS: Accessibility; Braille; IFAM; Agenda 2030.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), instituídos por 
meio da Lei Nº 11.892, de 29 de Dezembro de 2008, são instituições de educação 
superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na 
oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, 
com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas 
práticas pedagógicas.

No Amazonas, o IFAM surgiu da integração do Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Amazonas e das Escolas Agrotécnicas Federais de Manaus e de 
São Gabriel da Cachoeira, ofertando cursos técnicos integrados de nível médio, 
subsequente, EJA, cursos de graduação e pós-graduação Lato e Stricto Sensu, 
tendo como característica um público diversificado, de diferentes faixas etárias e 
formação.

A  Lei  nº  12.711/2012  garante  o  percentual  de  oferta  de  vagas  para  
pessoas  com deficiência  nas  Instituições  Federais  de  Ensino,  nesse  contexto,  
os  usuários  das bibliotecas do IFAM também são diversos e possuem necessidades 
específicas.

É necessário que as Instituições ofereçam condições de suporte a estes 
estudantes, de modo que durante o processo de formação destes profissionais 
seja possível utilizar as dependências físicas da instituição, ter acesso a serviços, 
atendimento diferenciado e demais necessidades atendidas. 

A acessibilidade e sua aplicabilidade nos diversos espaços é um tema 
atual e bastante debatido. Faz-se necessário planejar e executar iniciativas que 
proporcionem às pessoas com necessidades específicas o acesso à informação 
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e, consequentemente, um ambiente adaptado da biblioteca, espaço onde ocorre 
primordialmente a mediação da informação.

“Prover acessibilidade é remover barreiras que impeçam pessoas com 
deficiência de participarem de atividade do cotidiano, incluindo-se aqui, o uso de 
serviços, produtos e informações” (POTY et al. 2012, p. 3).

Diante disto, a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, Declaração 
Global de Interdependência elaborada pela ONU a partir de uma reunião realizada 
em setembro de 2015 com representantes dos 193 Estados-membros da ONU em 
Nova York, visa estabelecer diretrizes para a erradicação da pobreza em todas as 
suas formas e dimensões, de forma que várias áreas são abrangidas para alcançar 
este objetivo mais e consequentemente o desenvolvimento sustentável (ONU, 2015). 

Os países comprometeram-se a tomar medidas transformadoras por meio de 
um plano de ação para as pessoas, o planeta e a prosperidade. A Agenda 2030 
estabelece 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, os ODS, e 169 metas. 
Desta forma, sabe-se que para o combate à pobreza, o acesso à informação gratuita, 
precisa e de qualidade é uma ferramenta transformadora.

As bibliotecas, por sua vez, são ambientes que objetivam reunir, organizar e 
disponibilizar documentos diversos a determinado grupo de usuários. No que diz 
respeito às bibliotecas dos IFs, a comunidade acadêmica e sociedade possuem 
acesso às obras e serviços disponibilizados por elas, de forma a se constituírem 
como “open spaces”, locais acessíveis e disponíveis à comunidade (BAGANHA, 
2004).

Diante do exposto, considerando a legislação vigente, missão institucional, 
diretrizes da Agenda 2030 da ONU e papel das bibliotecas na sociedade, o presente 
relato aborda a identificação em Braille do acervo da Biblioteca do Campus Manaus 
Centro, haja vista que é colaboradora no processo de aquisição da informação pelos 
usuários com deficiência visual e, além de conterem em seus acervos objetos em 
Braille, preocupam-se com a autonomia destes usuários à medida que a identificação 
em Braille permite a estes usuários a possibilidade de circular pelo espaço a fim de 
encontrar os materiais conforme interesse (MALHEIROS e CUNHA, 2018). 

Nota-se então que a biblioteca do Campus Manaus Centro realizou as ações de 
identificação visual em Braille do acervo em consonância com a Agenda 2030 e os 
Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável, a fim de proporcionar acessibilidade 
às pessoas com deficiência visual, considerando o total de alunos matriculados no 
Campus que possuem baixa visão ou cegueira, os futuros alunos que podem vir a 
ingressar na instituição e  a comunidade em geral que porventura venha a utilizar o 
espaço e serviços da biblioteca.
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2 | 	AGENDA 2030, BIBLIOTECAS E ACESSIBILIDADE AO DEFICIENTE VISUAL

As bibliotecas constituem-se como ferramentas importantes para o alcance 
dos objetivos propostos pela Agenda 2030. A IFLA (Federação Internacional das 
Associações e Instituições ligadas às Bibliotecas) elaborou um documento intitulado 
Acesso e oportunidade para todos: como as bibliotecas contribuem para a agenda 
de 2030 das Nações Unidas, onde são elencados os ODS e sua relação com os 
produtos e serviços das bibliotecas pelo mundo, por acreditar que o crescente acesso 
à informação e ao conhecimento por parte da sociedade, por meio das diversas 
tecnologias de informação (TICs), torna possível o desenvolvimento sustentável e 
das pessoas (IFLA, 2017).

O ODS 10 traz a premissa da oferta do acesso equitativo à informação, 
liberdade de expressão, liberdade de associação e reunião, o direito à privacidade e 
independência individual. O documento, traduzido no Brasil pela Federação Brasileira 
de Associações de Bibliotecários, Cientistas da Informação e Instituições, reafirma o 
papel das bibliotecas para reduzir a desigualdade proporcionando espaços cívicos 
seguros e abertos a todos em áreas urbanas e rurais em todo o mundo. 

Com o exemplo da Biblioteca Pública Ulaanbaatar, na Mongólia, percebe-se a 
preocupação com os usuários com baixa visão ou algum tipo de deficiência visual, 
ao firmar parceria com a Federação de Cegos da Mongólia para elaborar audiolivros 
em formato DAISY que aumentam notavelmente a quantidade de material acessível 
e abrem novos mundos de aprendizagem para pessoas com deficiência visual. 

No IFAM Manaus Centro, o acervo da biblioteca é composto por itens em Braille, 
mas, além disso, espera-se oferecer a estes usuários uma experiência autônoma 
na circulação pelo ambiente e escolha de materiais nas estantes que compõem o 
acervo.

Para Veiga (1946), a escrita Braille se iniciou com o reglete e a punção manuais, 
ferramentas para a sua produção. Na década de 1930, surgiram as máquinas Braille 
mecânicas e elétricas até hoje utilizadas para registrar informações. Nessa época 
são criadas as primeiras imprensas Braille, com o intuito de se fixar os tipos de 
imprensa em hastes arrumadas de modo que os cegos pudessem escrever, batendo 
com essas hastes.

No Brasil, na década de 1950, foi criada a Fundação para o Livro do Cego, que 
passou a se chamar Fundação Dorina Nowill. Em 1975, essa fundação inicia um 
trabalho de capacitação de cegos, no uso de um aparelho chamado Optacom, que 
permitia aos cegos tomar contato com a forma escrita percebendo o contorno das 
imagens (MALHEIROS E CUNHA, 2018).

Hoje, existem equipamentos mais modernos, como as impressoras Braille, ainda 
que com custos elevados para a maioria das instituições e pessoas da sociedade. 
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No IFAM Manaus Centro, existe um equipamento deste porte para subsidiar as 
atividades que necessitam da escrita Braille.

No Amazonas, têm-se como referência a Biblioteca Braille do Amazonas e o 
Instituto Benjamin Constant, que realizam várias iniciativas em prol do acesso à 
informação aos deficientes visuais, seja na elaboração de obras, seja na oferta de 
produtos e serviços.

No IFAM, foi criado no ano de 2001 o Núcleo de Atendimento às Pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais - NAPNE, o qual possui a responsabilidade 
de promover a criação, em âmbito institucional, da cultura da educação para as 
convivências e aceitação da diversidade, para isto pautando-se de ações para a 
adaptação para acessibilidade, visando às melhorias na estrutura física e operacional 
da instituição.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa exploratória que buscou conhecer como a 
acessibilidade vem sendo desenvolvida na Biblioteca do IFAM Campus Manaus 
Centro por meio da identificação em Braille do acervo.

Caracteriza-se como um estudo de caso o qual busca investigar o fenômeno 
atual dentro do seu contexto de realidade, tem como um de seus propósitos descrever 
a situação do contexto em que está sendo feita determinada investigação (GIL, 2008).

Utilizou-se como técnica de pesquisa a observação assistemática que segundo 
Marconi e Lakatos (2003, p. 192):

A técnica da observação não estruturada ou assistemática, também denominada 
espontânea, informal, ordinária, simples, livre, ocasional e acidental, consiste em 
recolher e registrar os fatos da realidade sem que o pesquisador utilize meios 
técnicos especiais ou precise fazer perguntas diretas. É mais empregada em 
estudos exploratórios e não tem planejamento e controle previamente elaborados.

4 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA: A BIBLIOTECA DO IFAM CAMPUS MANAUS 
CENTRO

As bibliotecas dão um importante contributo para o desenvolvimento. O propósito 
deste conjunto de ferramentas é apoiar o trabalho de advocacy para a inclusão das 
bibliotecas e do acesso à informação como parte dos planos de desenvolvimento 
nacionais e regionais que contribuirão para transformar o nosso mundo: a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015).

As bibliotecas devem mostrar agora que podem impulsionar o progresso ao 
longo de toda a Agenda 2030 da ONU. Mesmo sendo os ODS metas universais, 
cada país será responsável pelo desenvolvimento e implementação de estratégias 
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nacionais para alcançá-los, e espera-se que acompanhe e relate o seu próprio 
progresso em direção a cada um dos alvos.

À medida que esses planos forem desenvolvidos, a comunidade bibliotecária 
de cada país terá uma clara oportunidade de comunicar aos seus líderes 
governamentais como as bibliotecas podem ser parceiros para promover as suas 
prioridades de desenvolvimento com uma boa relação custo-benefício. O advocacy 
é essencial para garantir o reconhecimento do papel das bibliotecas como motores 
do desenvolvimento local e para garantir que as bibliotecas recebem os recursos 
necessários para continuar este trabalho.

No IFAM, atualmente, existem 15 bibliotecas, dispostas pelos municípios do 
Amazonas. Dentre os muitos serviços oferecidos, está a orientação para normalização 
de trabalhos acadêmicos, empréstimo/devolução/renovação, treinamentos e 
educação de usuários, ficha catalográfica, disseminação seletiva da informação, 
entre outros. Entende-se que estes espaços devem estar preparados para atender à 
diversidade de usuários existente na Instituição e comunidade externa que porventura 
possa utilizar o espaço.

Neste sentido, aplicou-se a identificação em Braille no acervo da Biblioteca 
Professor Paulo  Sarmento,  localizada  no  Campus  Manaus  Centro  do  Instituto  
Federal  de Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Amazonas  -  IFAM,  que  recebe  
anualmente estudantes de ensino médio, técnico, graduação e pós-graduação. A 
ideia surgiu a partir da leitura da Agenda 2030 da ONU e pesquisas relacionadas à 
acessibilidade e inclusão, alinhadas às necessidades observadas quanto à utilização 
do espaço da biblioteca por alunos com necessidades visuais.

O processo de identificação ocorreu em cerca de 2 meses, contando com o 
apoio do Núcleo  de  Atendimento  às  Pessoas  com  Necessidades  Educacionais  
Especiais  - NAPNE,  que  está  inserido  no  Campus.  Identificado  em  cada  
prateleira  com  os respectivos assuntos que nela constam, o acervo da biblioteca 
é aberto para que os alunos possam ter contato com os livros. Os usuários, ao 
observarem a informação obtida na etiqueta colada em cada prateleira adquirem 
autonomia para localizar o livro desejado e, mais que isso, descobrir outras fontes 
de pesquisa além do que era de seu interesse inicialmente.

Os alunos com necessidades específicas de visão sempre careciam de ajuda 
dos auxiliares de biblioteca para encontrar o que precisavam e, a partir da observação 
desta necessidade, pensou-se em alternativas para solucionar a questão. A ajuda 
advinda dos auxiliares é sempre bem-vinda aos usuários, a questão em si era 
proporcionar liberdade e autonomia aos usuários com qualquer tipo de deficiência 
visual.

Levando esta demanda ao NAPNE, foi oferecido total apoio à ideia para que a 
realização se tornasse efetiva. Desta forma, foram relacionados todos os assuntos 



Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas com outras Áreas do Conhecimento Capítulo 14 145

e números de classificação que identificam as prateleiras e levados ao NAPNE, com 
a ajuda de um auxiliar de biblioteca e contando com uma impressora Braille, os 
textos foram digitados usando uma fonte Braille e as etiquetas de identificação foram 
impressas em uma impressora Braille.

Todos os dias, assim que finalizado, o material era fixado nas respectivas 
prateleiras. O texto em Braille foi impresso em etiquetas, para que houvesse 
aderência entre a etiqueta e a prateleira e de forma que não fosse perdido o relevo 
necessário para a leitura do texto impresso pelos alunos com deficiência visual.

Ao recebermos os alunos em nosso acervo, orientamos quanto à localização 
das etiquetas com a escrita em Braille, que ficam sempre posicionadas à margem 
esquerda das prateleiras. A localização fixa da etiqueta proporciona para estes 
usuários a localização mais rápida dos assuntos contidos nas prateleiras.

Figura 1 - Identificação Braille do acervo.
Fonte: Os autores (2018).

Foi incluída a sinalização com o nome da Biblioteca na porta de entrada e, para 
a equipe envolvida foi motivo de alegria observar que muitos dos usuários passavam 
os dedos sobre a escrita para tentar identificar as letras escritas em Braille.

Este tipo de ação aproximou os alunos e instigou a curiosidade dos demais 
para conhecerem mais da escrita Braille e das necessidades dos alunos com algum 
tipo de necessidade. Foi possível observar o aumento da frequência destes alunos 
na biblioteca, por tornar com esta ação o ambiente mais confortável.

É possível observar que pequenas ações, associadas entre si, podem contribuir 
para a construção de ambientes resilientes, inclusivos e acessíveis. Na biblioteca 
do IFAM - Campus Manaus Centro é possível encontrar ainda outras alternativas 
utilizadas para o alcance dos alunos com deficiências visuais, como softwares 
leitores de tela nos computadores com acesso à Internet, audiolivros e revistas em 
Braille no acervo, espaço físico adequado para receber e atender todo e qualquer 
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indivíduo e, como no relato apresentado, identificação em Braille nas prateleiras.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Agenda 2030 da ONU é uma ferramenta norteadora e alinhadora de estratégias. 
As bibliotecas em geral devem sentir-se motivada e comprometidas  a  atingir  os 
objetivos propostos para o alcance do desenvolvimento sustentável, não apenas por 
cumprir metas, mas por ter consciência do compromisso social que exercem sobre 
as comunidades onde estão inseridas.

Muitas bibliotecas, por outro lado, já desenvolvem ações que apoiam muitos 
aspectos da visão da Agenda 2030 mesmo sem conhecê-la em sua totalidade. Neste 
sentido é possível afirmar que  as  boas  práticas   não   devem   estar   atreladas 
necessariamente a algum documento norteador, mas é válido ressaltar que, quando 
agregadas às diretrizes propostas pela Agenda 2030 é mais fácil observar em quais 
aspectos as bibliotecas, principalmente de instituições públicas, podem desempenhar 
no desenvolvimento social.

Por meio do acesso à informação, as bibliotecas oferecem oportunidades  
para a geração de conhecimento e, conforme o ODS 10, reduzem a desigualdade 
dentro dos países e entre eles. No caso do IFAM, quando a biblioteca torna o 
ambiente escolar seguro para a aprendizagem por meio de práticas inclusivas, está 
contribuindo também para o alcance do ODS 4, assegurando e dando suporte à 
educação inclusiva e   equitativa   de   qualidade,   promovendo   oportunidades   
de   aprendizagem,   que aplicada, se alinhada também aos pilares dos Institutos 
Federais: educação, pesquisa e extensão.

A capacitação do espaço físico e pessoal, por meio de cursos de LIBRAS, 
BRAILLE, adequação do ambiente para receber cadeirantes, por exemplo, está 
alinhada ao ODS 11, que visa tornar as cidades e os assentamentos humanos 
inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis, assim como o ODS 16, cujo objetivo 
é promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
construindo instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis.
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